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A PEREGRDIN/A.ÇÃO 
O dia I~ de Setembro costuma 

ser, entre os dias 13 do ciclo do 
verão, aquele em que se reg1sta 
menor concurso de fiéis ao Santuá­
rio de Nossa Senhora da. Fátima, 

DH SHTÉMBR0,.13 
~~---~'''''''''''''-''-''_' ___ , na Cova da Iria. Este ano, porém, Os peregrinos italianos trouxe• 

Cruzados da Fátima 

A COTA 

a peregrinação mensal foi mais nu• ram para oferecer ao S;antuário um 
merosa e, segundo cálculos aproxi· cálice de ouro e um belo quadro 
mados, deviam ter-se reunido, no representando a vida de Santo Am· 
local das aparições, mais de vinte brósio, onde se encontra o primeiro 
tnil devotos, provenientes de todos santuário de itália dedicado a Nos. 
os pontos do país, e algumas deze· sa Senhora da Fitima. Eram, além 
n.:. ~ de estrangeiros. disso, pOI'tadores dum cofre onde 

Foi criada a Pia União dos Cru- qu~ há funcionários _leigos que Entre os grupos de peregrinos or• levaram terra do local das apari· 
_ zados da Fátima para auxiliar a tambem dependem directamente f ganizados cont;avam,se a peregri· ções. .. ~ Acção Católica. O maior serviço da Junta Central: • ~nação carmelita luso-espanhola, 

que lhe presta é de ordem espi· que muttas v1sitas de estudo, de ;promovida pela Confraria de Nossa 
ritual. lá por muitas vezes se fez propaganda e de organtzação, em Senhora do Carmo, de Lisboa, e 
referência a este serviço dos t<Cru· Lisboa e em todo o País, estão a composta de 200 pessoas, a da Ar, A procissão das velas, que se rea• 
zados», resumido nestas poucas cargo dos servtços centrais; uiconfrana do imaculado Coração l1zou no dia 12, às t2 horas e meia, 
palavras das normas directivas: que muitas reuniÕes de cursos de Mari~, também da capital, e a depois da recitação comum do ter· 
ccque procurem viver cristãmen- de carácter nacional e geral, bem do Estortl. ço do Rosário, revestiu-se de ex~ 
te)) , como alguns retiros. só podem 'liam-se ainda um grupo de tc-aordinário esplendor. Desenro-

Todavta, há também a conside- realizar-se com subsídios da fun- cerca de 50 albergados do SanatÓ· lou•se 0 magnífico cortejo - ma-
rar a importância, do cbntributo ta• rio do~ Covões (Coimbr.a) e ou- gnífico na sua simplicidade encan• 
material para a sustentação e de. ' d . tro de Rel iawosas de S. Vicente de tadora - durante quase duas ho-
senvolv1mento da Acção Católl"ca. q_u~ uma parte -a tmpr_e.nsa e_s· r:r I 'd d S • . 

I d d A - C 1 Paulo ( Irmãs da Caridade). ras. pe as a vem as o antuano, e este um problema delicado, mas .pecla !Za a a CÇilO ato ICa nao d I . . 
b d d Cntre os peregrinos franceses toman ° parte ne e muitos m1· 

que não pode ignorar-se, s-ao se asta t_e~ O por ISSO e recOr• Jh d . h d ·t 1 merece especial referência o rev. • ares e peregr~nos empun an o 
enormes as despesas fel.tas com a rer ao auxt 10 centra : 1 d A • d 

cónego Barthas, pároco da fregue· ve as aces;as e cantan o o ve a 

A meia-noite oficial, principiou 
a cerimónia da adoraçio geral do 
Santíssimo S :cramento solene• 
mente exposto no altar-mor da 
igreja do Rosário. A partir das 
duas hor.ts da madrugJda, em que 
tenninou, houve vários turnos de 
adDração formados por diversos 
grupos de peregrinos até à hora 
habitual da ceposição, bênção e 
Missa da Comunhão geral. A esta 
Missa aproximaram,se da Sagrada 
Mesa milhares de fiéis de todas as 
idades e de todas as classes e con• 
dições sociais. 

Ao meio-dia, rezado de novo o 
terço, efectuou-se a primeira pro· 
cissão com a veneranda Imagem 
de Nossa Senhor.t da Fátima habi· 
tualmente exposta ao culto na san­
ta capeu das aparições. Logo qlle 
foi colocada junto do altar do la· 
do do Evangelho, miciou a Mrssa 
dos doentes o rev. P.• Francisco 
da Silva Geada, pároco d;a fre, 
guesia de Santo E.;têvão, de Lis­
boa. 

À estação do Evangelho, fez a 
homilia o rev. Frei Jerónimo do 
Souto, Religioso Capuçhinho, que. 

sustentação do Movimento, e ~ue nenhum dos qyat.ro_Secre- d I Fátima. -
d d 1 { E S sia a lmacu ada Conceição, de (Centíttll4 M 1.• pct11.) maiores serão amda, quando se ta.rt.a os a u_nta o c:onom~co- o· T 1 d C d Rád ououse, e grande propagandUtaf'"'""'""'""-''-'""''"'''' __ ,_,,_4 desenvolverem os serviços ,·á ~xis- Cla.•, o o m_ema e a 10, _o 

d C d da Ob A da devoção de Noss;a Senhora da tentes e se criarem outros que as . e oor enaçao s ras UXI· 
necesstdades exigem. Para verifi- hares, o da lmprens_a, Cu_ltL_Ira e Fátima. Era acompanhado por dois 

P d ) f irmãos, um sobrinho e o sr. Luís cá-lo, bastará considerar: ropagan a • p06sut su 1e1entes 
d . • · fames, d1rector duma empresa edi-

q ue a Junta Central possui o ren lll~entos propnos, para ex_er-
f tora católica daquela importante Cl• seu corpo de Assistentes que, em- cer. e. 1cazmente a sua respectiva 
d d dade francesa - !!Fátima Edj, 

fxm modestamente remunerados, actlvl a e: 
tions''· 

vivem dos parcos recursos da mes· 'I _q_ue, al~m destas despesas ordi- Dos Estados Unidos da Améri-
ma funta: nanas •. ~a outras de ca:ácter ex- ca do Norte vieram dois lentes da 

traordmar1o, que tambem recla- U · d d d B t d -.-..._.._ ___ _____ .....,......,."""'"' b · n:versi a e e os on e um a 
mam ver as Importantes. d w h" ..., . e as mgton. 

P e F • s ~ ev1dente ·que sendo pobre a E b' . ran"(SM uarez J t c I - • d • ncontravam-se: tam em presen· ~ ~U u un a entra nao po e dar com a b · h • · 
largueza proporcional às necessi-~te~ ai stantes peregrdinots ehspland~ls 
d d 0 - d · e mg eses, um sacer o e o an es, Celebra-se este ano o quarto 

centenário do nascimento do P.• 
Francisco Suarez, membro ilus­
tre da Companh.la de J esus, 
grande teólogo que ilustrou Uni­
versidades espa nholas e as de 
Coimbra e J!:vora onde fol Mes­
tre insigne merecendo o titulo 
de Eximio. 

As Comemorações principiam 
no dia 15 de Outubro em Grana­
da (Espanha) e terminarão em 
Coimbra no dia 31 com uma ses­
s:lo solene n a sala dos Capelos. 

o dia 30 esta. reservado para 
uma r omagem ao Santuário da 
Fátima onde devem chegar pelas 
10 horas. 

Tomam parte nesta manl!esta­
ção ao grande teólogo, canonista 
e Lnslgne Jurisconsulto numero­
sos Intelectuais portugueses e es­
panhols sob o patrocínio dos Go­
vernos espanhol e português. 

O P.• Francisco Suarez foi um 
grande devoto da Santlsslma Vir­
-gem defendendo nos 1>eus livros, 
na cátedra e discussões públicas 
os pri vlléglos e dignidade · da 
Mãe de Deus. 

Por Isso os devotos da Senho­
ra devem associar-se a estas jus­
tas Comemorações. 

a es. ~ue nao P0 _er~a ~la fa- outro do Luxemburgo e ainda um 
z se nao fossem t;ao mmgua- d · · · l' 
d I grupo e se1s peregrmos tta tanos 

os os seus recursos · · d . • entre os qua1s o sr. Catt, sogro o 
. Atendendo a estas Clrcunstan- Chefe do Governo daquele país, sr. 

c1as, os nossos Venerand()s Prela- Alcide de Gaspert, e 0 pároco de 
dos houveram por bem tomar as Santo Ambrósto de Turim. 
seguintes resoluções, que constam ' 
do art.0 5·" dos Estatutos da Pia,._. ______ .....,......,......,. ____ ...,. 

União. actualizados na reunião da 
Fátima, realizada em Ma1o de 
1947: Os assoc1ados terão a desi­
gnação de <eCruzados da Fátima>,, 
<! div1dem-se em três categorias: 

a) rem1dos, isto é, os que dão, 
por uma só vez, I .ooo$oo: 

b benfeitores, isto é, os que 
contribuem com a cota mensal mí-
nima de sioo: . 

c) ordmários, isto é, os que con· 
tribuem com a cota mensal mini· 
!T'" de $5o centavos. 

todos os assinantes da cc Voz 
da Fá tima )), que paguem pela sua 
assinatura o mínimo de 1o$oo 
anua1s, consideram-se inscritos 
como ccCruzados,, e participam, 
por tal motivo, de todos os pri· 
vilégios dos mesmos. 

Movimento de oração e de es; 
mola é a Pia União dos Cruzados 
da Fátima. Pouco se pede a cada 
.tSsociado. mas basta que todos os 
católicos de Portugal compreen· 
darr. e sintam o valor deste peque· 
nJ esforço, pa. que a Acção Ca, 
tólica possa desenvolver-se larga• 
mente, con forme os desejos e ne· 
cessidades da Santa Igreja. 

Convém acrescentar que na 
mesma reunião ficou resolvido 
que. de futuro, não devem admi­
tir-se como c<Cruzados», senão as 
pessoas que paguem. pelo menos 
a referida cota mínima; t Manuel, Bispo de Helenópole 

NOSSA SENHORA PEREGRINA DA AM~RICA 
As c_rian~a~ acorrem ~ admirá -la e a rezar diante pela. Esta foto­
grafia fo1 t1rada no d1a 9 d e Maio na Catedral de Alexandria Es­
tado de. Lou_isla.nê\. e é sem dúvida a majs bela e mais impres~io-

nante de. quanta.: -dos Estadas e Canadá nos têm mandado. 
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VOZ DA FATIMA l 
A "IMA6tiM PtiRti6RIU" NA AMÉRICA I PUEtBINUlD rw.w.~-- i 

Nossa Senhora pediu sacri~BE SETEMBU, 13 ~~~!!] 
Por' Stephen Or'aze- (Contlnuac;:a o, - contlnua c;:a o da 1. • P•alfta- Reuniã o de Reitores e Profe sso-, V~rios peregrinos 

Na. Fá.tima, Nc56a Senhora c>e- rlm6nias ou r.plioa.r 0 ouvido, OO)llo d' · · d d od · 1 res dos Seminários 
diu sacr ifícios. Como conclusão da p odiam, ao sermão eobro ,. m&nea- lrlgm o-se, e m 0 especla • VIndo àe sa.n~1e.go, eflteve no .sen-
• u.a, e&t.ada em Lafay~te, Lauista- ge.m da Fátimr.. aos peregrinos carmelitas, portu- Sob a presidência <lo Senhor B1s- 1 tutlrlo a 31 <1e de Agosto sua Ell.' 

V

. P . h.. d ' · 110 de Va.tarba., estiveram reuni<los Rev.m• o Sr. O. Al!redo Muller a1~ 
na, a. " 1ra;em eregnna, visitou Nossa Senhora •:-L._ dito·. ttO• gueses e espan ots, 1ssertou pnn· .,A_ uá ,_ . · ~ 

óq 

WUL',.. • no ...... t r.... D6 última. aema.na àe po Auxiliar de Havana tCuba). 
uma p~r u1a de pretoe (igreJ a. do homen..t n4o façam 171i1U pecado&n. cipalmente sobre o significado e o Agoeto, oe Re!torefl, Vlce-Reltores, 
Coração [maculado de Maria.) de 7 Em Nova lbória, aos milhares l:t valor do escapulário de Nossa Se- Professores e P:efelto.s dos Semlnll.rloe No dia 14 de Setembro viSitaram 
" 9 de Março. O bom povo dessa foram para oci oonfessionários 'em nhora d o C armo. do pais Fizeram aliumas con.!erên- o Santull.rlo SS . .Ex.·• Rev.m•o Mons. 
paróquia aoorreu todo, a (H) ou de at&nçiio ao pedido 1Ela, dandd <JUe c:as oe Profs. Dr. António Correta de Franclr;co Robert., secretário .<la sa-
carro, deba1xo de chuva e por e&· fazer dia e noite a uma dúzia de Finda a Santa Missa , 0 rev. ce- Ol!vell'a, <la Unlvers!dade <1e Colm· irada C<>ngrepção do concll1o; Mon.s. 
m10bos enlameados, para ver a bela ~aoerdotee. O pá.rooo, rev. P. Albert lebrante deu a bênção eucarística bra, Dr. G:\6par Macha<lo, do Liceu An~~;elo Perei1n1, Seoretário de s. Se.n­
lmag&m de Nossa Senbou. e oon- Baoque e:tprimiu-se, aseim: ,,A vi- aos doentes. que eram 'cerca de <1e LisbOa, e Dr. Duque Vle1ra, do t1<1ade pa.ra as Cartas LatiDas; Mone. 
tnbuo.r com as suas oraQÕcs pari a sita de t1'l& dta& da Virgem Pere- 2c . • e a todo 0 povo. Liceu de Castelo Branco. Outseppe PuQuasl, Auditor <la Saira-
oonversão da Rús:na. grina foi a meDhor mi&&clo que uta da Rota Romana. Eram acompanha-

Dura.nte a sua permanência em igreJa ;amai. tev11. Converteram-66 Entre os doentes via-se a sr.• Várias p e re gr inações 1 doa de MoDll. Umberto Mozzont. con-
La.layett&, o rev. P. Patr1ck Moore centenas dos que e.!tta.vam afas-tados Anita Derosi , de Chícago, que se sellle;.ro da Nunciatura Apostólica de 
que, JUUta.mente com Moilll. Me- dos SacramGlltoa bavi~ muitos anos. encontra cega há quatro anos, sem Nos primelroe diGS de setembro Labo&. Celebraram mtasa na Cape-
Gratb, (a.mboa da. Sociedade das Uma mulher que havia trinta r.nos esperanças humanas de recuperar passaram pelo Santuário aliWD&.s cen- linha das AparlçOea. 
l113.SÕCS Estrangellas de Scarboro, não ia à oonfi(são, explicava q ue . . d ·- tenas de I!nallstaa <la Escola do Ma-
To:onto) tom tomr.do parte na pe- tinha vo!tado n.os Sacram&ntoe por- a Vlhstad, e quel veto e avtao, acom• ~~;lstérlo Primário e do curso doe L!- ~ No dia 20 vlSltou o local <las Apa-
re~:r~nação, foi cnamado para reto- que «nunca tinha sentido 

0 
que pan a a pe a mãe, pedir a sua ceus Que !requentaram o& cW'6os <1e rlçOes o Sr. Genere..l Apol:nárlo 

mar o> seu tra.balho m1ss1oná.rio em sentira. quando a lmagem chegou à cura a Nossa Senhora da Fátima. formacão para gre.<1ua<1os de. Moclda- Saenz de Suruaga, Subsecretário de 
São Domingos. F'o1 n&Sta ~ltura. que cidade». Ao todo, mais de 20.000 Por ocasião da segunda procis- de Portuguesa Feminina. VIeram por Estado <lo Ar. do Governo Espanhol, 

O 

" ·spo Mons Jules B Jean.m•rd · t h 3 turnos, 06 Qua!.s eram acom"a.nha· que era aoompanha<lo de sua &>"'- ~ 
.u. • • ~ pessoas Ylero.m p refl ar omenagem são, preci.samente no momento em " ""'" fez lUil dos seus uuuores sacrifícios. a Nossa Senhora da Fátima repr&- I <los <la. Comissária Nacional Dr.• D. sa.. Mâe, e do Rev. P • Gabriel Ma-

Não obstante ser a sua Diocese, en· sentada na sua hela I magem, du- que a magem de Nossa Senhora Mar ta Gwu;d!ola.. e por e.lgun.s asais· t.ls, o. P., capelão do Convento <le 
tre wdas as dos E •tados Unidos, a rnnte Q. sua penLanência de três ch egava aos últimos degraus da I tentee das Colónias de Férias Que Dommloe.noe <1e Valde!lores tLugo). 
que telU menor número de saoerdo- dias em Nova lb6rio.. escadana, achou-se de repente cu- funcionaram em S. Jot.o do Estoril, 
tes, os to admiráv&l, bondoso o bu- rada da doença de que sofria Ma- I GranJa do Marquêa e Praia <laa Ma- Re t iros 

mi!de ll t~p~> , (Jelo seu g~ande :unor Primeira noit e de c e rimónias · c · · d s·1 d cãs. N S 
1 

r na astmtra a I va, e 40 anos I Estas futuras professoras flzera.m 6 

dos~~ p~~::~·~~!~uM:~~~~i ~= . a o a r livre de idade, da freguesia de Gran- sua consagração a N~a senhora e De 2 a 6 de Setembro realizou-se 
d ict, para se reun 1r à IPeregnnação. I Dommgo, 14 de ?.!arco, f9i a p ri- jal, concelho de Cemancelhe (La- real. lzara.m vá.rloe actos rel!~rlosos pró- um retiro para cerca de 120 senho-. d · ) pr oe .. ~- 1 ~" raa. Terceiras Dominicanas lro.sarts-
S im. 1'/ossa SenhC'ra pede sacrifí-, me1ra nott& e ;)&rimóntas ext&rio- mego , queJ1avia 20 anos estava · ........ peregr na.,..e& ao Santuá-c1o~ 

6 

o Du;q>o 'ie Lafayette, em re-9. Efectuaram-se na bela Gruta d rio. ta&), 

0 

Qual foi pregado pelo Rev. 
un ·io com o seu po,·o, fez tudo 1 de Lour006 na cerca do Colég1o de oen~e_ e 17. q~e s,e. encont~ava .'\. f reguesia do Ce.rvalhldo !Porto) Frei Gil Al!eres, 

0
· P., do Porto. 

quanto p ôde para atender o seu pe- . S. Carlos, dos Padres Jesuítas, em Nparahucas. hVelo a Fatima pedir .a esteve aqui nos d1as 11 e 12. Presidia . De 14 a 18 eet1veram liUalmente 
d ido. Grand Coteau, Louisiana. Padres ossa en ora a sua cura depOIS a e~> ta peregrinação o Rev. Pll.roco · em retiro 50 senhoras me•nbroe d 

e estudantes J&\'ar:lm a famosa lma- de ter sido submetida sem resul- P.~ Antónlo Pacheco. .'l.rqUiconfrana do lm'acul~o Cora~ 
A « V irgem Peregrina» toma I g:m de Nossa Cenho:a em procis- tado a vários tratamentos nos hos- San:laoogom~nenctes da P~re~trlnac!lo a c.1o de Marl.a D1riglu este re t1ro 

0 

• sao de velas, para um trono espe- · · d U · 'd e omposte.a. passaram Rev. P • Joaqulm Antón• d !\ 1 
uma Cid ad e cial, sobre o qual a Imagem d ir-se- pltals a nlversl ade de Coim- por Fll.tima no d1a 4 de Setembro c M P <1 Lls .o e • iU ar, 

. . - ia tambóm um:~. lliP!lriçã.o. Mais de bra. VIeram aqul assistir 11. bêncão d~ · · ·• e bOa 
A ccV!rg~ Peregr:na dO: Amerl- • 2.000 homens, muihores e crianças Na ausência de Mons. Manuel Imagem de NOSfia Senhora da Fátl- Aa Filhas do Imaculado Coraçlio 

cau tomo~ .hter:~.lme~te a c1dade de I afluíram por estra.rías e campos pa· Marques dos Santos Vi ário Ge- ma, que ofertaram dc;.>OI6 á Catedral de Maria. da diocese de Portalegre, 
~ova l bóna, LoulSlll .. na, que eo;,;:\ ra as:;Istirem à Horn-Mariana e d d ' ' . . g . . . de Santiago. A bMçdo tol feita pe- realizaram aQui também um retiro 
a1tuada no SlDUOl>O .Bayou Toohe. oferecerem as sull..'! pre.ces pela oon- ral ~ flocese de L:e~r~a •. dmg11~ po senhor Bispo de Helenópole Que de 7 a 11 de setembro. preaado pel~ 
À sua chegada, no d 1B:. 10 de Ma~- 1·o~sã.o- da Rússia ~ pela paz do mun- a? miCro. ~n.e as cerrm<;'mas re I• aoompanhou os pere~rrin.os àQuela ci- 1 Rev. P.• Albano vaz Pinto, de Abran-
QO, oerca do 5.000 ca.to.lCos or~an:- I do. g 1osas oftc1a1s e fez as mvocações dade <le Espanha I te.s. 

~~aram uL;a procissão do.comprimen- NósSa Senhora d1ss6 à J acinta que do costume durante a bênção · -••••-•••--•·-·------•••--
w de d01s terços de .mt~ha! a q~~l muitos pecadores viio para o inier- d~; do~ntes o rev. P." Manuel dos --·--
percorrem ns. ruas pnnctpals. D ln· no por nã.o haver quem reze por I T I R A G 
gu.los ao nucrofone pel~ ~ev . P. e:es. Durante a sua estada em Santo.s Craveiro, D1rector Espiri- E M D A 
Ho.bob, todos rez.wam pubhcamen- Grand Cotenu, a ••Virgem P eregri- tual do Semmário de Leiria. REMÉDIO · 
te o terço, enquanto a Imagem era nan foi lovnda a casa de Laura Por último procedeu ' b~ ~~~ - VOZ DA f A' TI MA triunfalment~ traasport:J.da para o uma. oonhec;d• ruulher de cor, qu! - d ' · ' -se 

01 

en- _ .. • - v çao c vanas Imagens de Nossa . ,.... 1 ~ D D D 
1gre)n de S. Pedro _ . há 12 anos está. paralítica do pesco- Senhora da Fátima que foram, f .:::::- // NO M"S 

A rest.a.nte p<JIPu!a~ao ~a ctdade, QO, m:ltii que tem buportado os seus -.. :., ~ • r. D E SETEMBRO 
ma1s de 15.000 pes,oa.s, sa1ram para j..ofr imentos sem se lamentar, ofer&- uma para o México, outra para as ' J1. 

1 

• 
ob,ervar o e.-;.pec.á.culo, parahzan- cendo-os à Mã.o Dendit~ nelas pe- Filipinas, outra para a Bélgica, ~~ (U t ) Algarve ... :; .. ... ... ... 7.103 
do aS~>im virtualmente, todas as cadores. outra para um convento carn1el1'ta, SO ex erno Angra 16.232 - ' s O trânsito ficou Uma especta.l!àa<le Inglesa QUe · " "· · " " • "· •" 
oper

1
ayues normal t t A p , . d N S h 

1 
outra para Inglaterra outra para !ará desa.parecer ràpldamente to- Aveiro 5.704 

t alll >CIO ,;11Spen~O; OS ea rOS ces- a rOqUJa e OSSa e n Ora f · d ' das as perturbações da pele, dan- fi ' " ' " ' " ' " ' "' " ' 
saram a ,·enda de bilhetes; cerve- . la regues! a e S. M1guel das Aves do-llle um aspecto aara<lã.vel. ela .. • .. • .. • .. • .. • ··• · 4. 760 
jar·as 

0 
tabernas esvasiaram-<e;. Nos..sa . S~n~ora tmlla prometido: (Negrelos - Santo Tirso) e ai- B raga .. . .......... .. ·.. . 38.930 

propnet~irios e empregados ~ara- j ccEu asststlre~ à hora da ~norte com gumas para Espanha. Remédio D. O. D. Bragança 5.666 
. . sa •·aç~o a t odo 

0 
· · s soem a es o 1C1a1s termma- Combat t t Co!m bra 8 682 ram a venda das ,uns mercadoria> e tod«s a& graça• ncceuárta1 para a i A l 'd d f' . . . ·-·~ ·"' "' :;- .. 

JUntaram;;o aos clien tes, com oon- 1 ~ , u ~ ~ que 110 pnmet- • e, en re ou roa casos: ... ... ... ... .. . · 
tcn.ls de outros que estacionavam r? 1abado de cmco mese$ coMecu· ~m com o can.o do. «Adeus», ~<;c1rg!;, ~~~~s~;~r;~i~~~· co- f.:vora .. ....... .... <·• ... 3.965 
nos pa~seios. De raboc:n descoberta, tlvo&, se coltfeuartm , ,.eceberem o d 1spersando-se em segu1da os pe· Funchal ... •· • ... 9.792 
ob..ervnvnm em rc, poitoso silêncio a 

1 
Saurat dadCo~unhdo e. pa.!&arde~t udm regrinos, de regresso às suas ter- A VEN~~~~~J:t;.~CIAS Guarda .. . ... ... . ... 8.453 

p assagem clo estr.anho cor.tejo .. Um q~«.~r 0. e. om comtu.o me 1 an ° ras, com a alma cheia das celestes L g 7.297 
vo.Jhot(l de cor tmba ouv1do d1zer no! mutériO& do Ro&dnon, Uma das _ . a m e O .. • ... ... .. .. 
que os c::ttóhcos 

1
am a rezar pe:a prime!ras pa~6qu1as a co~eça~ esta e suaves ,emoçoe~ dum d1a .passa- Leiria ..... , 9.750 

pa! oom ~ Ittbsia - que _por um devoçao publicamente fo1 a tgre)a 1do ao~ pes da V1rgem bendtta no IM PÉR IO D AS MEI AS Lisboa .... .... ... . ,. .. 14.088 
milagre 08 che.fce r!~a naça.o adop- de _Nossa se,uhora. do .Sagrado . <?o- Santuano, das suas graças e dos Av. Almirante Reis, 173-B Po rtalegre .. . 7.991 
tar iam o CristinOISDlO - e sah'n· raçao, em Churcb Polnt, LoulSta- seus prodígios maternais. I LISBOA Porto ... ... ... ... ... ... 37.543 
riam a paz do mundo. De pé no na. . Lençóis c/ aJour 1".80 ... ... 45SOO 

P
allSe'o e com 

118 
lágrimas rolando- ~a vi~it:J. que ali fez, no dia 15 V • conde de Montelo Lcençhóls c/ aJour 1".40 ... .. . 35$00 Vila Real ...... ... ... ... . 13.74 1 

. ' . . . de M:a r~'o, a uVirgem P eregrino. da O!C as de gorgorão casal 50$00 v· -lhe pelas faoes. repetia com 1ns1s- ' Colchas de gorgorã.o, !ertes 65$00 !Seu ... ... .,.,,. ... ,.. 5. 100 
ti>ncin: 

11
Ele& 1:clo salvar-no&>>. ~érica.n encontrou uum larn por- Colchas adamascadas, cOres 57$50 

O ed
·t - t6J' d n•l que est• ' ""ensa par6qu 1'a rural ha Não custa experimentar... Cobenores casal 50$00 e ... ... 45$00 1 or nao-ca . lCO o. por ~ - ...... · Travessetrqs: casal 13$00· pes-o 

d iár'o escreveu no dl:J. segumte : uO via. já mais de trê:< anos que cumpria TECIDOS VITóRIA soa .................. ·~ .. ... 9$00 
eepoctácu'o de t:~.ntos cristãos em a. devoção dos primeiros sábados, e Almofadas casal 6S50; pessoa ~80 
d d 

- · · mai.s de 1.000 famílias rezav3m em servem sempre melhor: Toalhas turcas grandes 17$00 e 12$00 
.ev?ta. a ora_çuo J.n?ress1onou n as- Toalhas peq.•• 7$00. 6$. 4$80 e 3$80 

51stunc1 a mu1to ma1e que todas as comum o «Terço .Familiarn. Grande variedade em: Toolbas alinhadas barrll8 ... ... 6S50 

es
tatíet

1

cas em Jet""" redonda enu- Mais de 5.000 camponeses inun- Toalhas mesa 1 x 1 C/ iuard. ... 18$50 , .... ... , Tecidos de a.lgodll.o T aln 1 20 1 20 d 23 00 

Estrangeiro ... , ...... . 
Diversos .. . ~--.: .. . 

204.797 
4.494 

1) .299 

220.590 
merando a cifra dos cristãos ou ca- daram litera.mente o loco.! para to- co . as d• x 1•t · C/ ihuar · ... ' ,..._ M t Eetampadoa aml.Bas e no e. sen oras ... 30$00 
tólicos. uUm:~. senhora protestante mar pa."" nas ISSIIS e ou ras oe- Lla para. •estidoe Parure opa1 JlSo. 2 pecas ... ... 27$00 d '~se a esse jornal.sta· 

11
Era inacr~ 

1 
r !m6nias em honra de NoSI'a 8&- Seda· Pa.rure opal flores, 2 pecas ... 32•50 _,..,..,.,,..,.,.,.,., _ _..,..,. 

• • • • -1. da Fát' E rd d G Parure .perca! flores 2 peças 20$00 d1tà~:ellnente unpre&&t0114n.te t:er I nnora . 1 troa. r~ na v& a e Tecidos Finot Combinações sr.• seda boa ... 65$00 VOZ DA f A TlMA 
tanta {]ente que C1'1ll. quadro d1gno du.m arl1sta ver os r a- Orepee cuecas escócla sr.• 12$50 e ... 9$60 

E que dizer dos católicos? Ao ohe-lpaooe d&so:Wçoo, do roates oôr de llo.lhaa Ioterio-· Melas de escócla ll$00, 10$00 e 8$00 · · ·d- - · v t al ·- Melas Ilna escócla pé . cotton 15$00 
ga.r à :greJa, a mult1 ao era ta.o 

1 
ta.runo, avançarem na na e .oen r Colobn.a Meias de tina seda ~raze ... ... 9$50 

I 
don~" nue muito a cu•to se abriu I para venerarem a bela Imo.gem de PaD<>a para lençol PeÇ~gas escóciA fantasie. ... ... 6$50 

"' .. lJ. Scnh N t&.s ' t' ' Peuga.s de lã 12$00 9$00 8$00 5$90 
enroinho po.ra. a lmng~m nela. etl ' .u.QSS& ora. es SI 108 e um Melo.a Peúgas lã !ina. estambre ..... ~ 22e5o 

I 
trar. v :sto não se~ pOSS!Vel a entra-I e6poctá<:ulo vulgar yer lavradores Elo, Et.o. Cuecas homem, bOa sarla ... 16$50 
da. de todos no tomplo, fez-se a Ho- com as fa.mnias ou empregados pas- Amostras l disposlçAo dos olienttt I cuecae homem ll$00. 9$50 e 8$30 

I
. 'J' d · 1 nd 'bl ' " te 1 Lencos homem reclame 2$40 e 2$00 

ra.-Snntn ao ar J\'fe ut1 !2lan o o m1- $a o pu wamen~e o rço, enqua.~- PRECOS JUNili.ÓB Lencos 3$80, 2$00. 1$30 e ... 1$00 
crofono Mesmo em frente d• igr&- to levam QS suu oarroças para a 01- SORTIDOS GRANDES Véus ~;eda arrendado ravo ... 14$50 
Ja f!C:J.. a estação t..eleCón ioa local. d&de. Hão admira pois, que esta Remesau pelo correio para o Coa- Panos higiénicos. cada 2$80 e l~gg 

D espesas 

Transporte... ... . .. .. . 
Papel, lmp. dos n.•• 310, 

311 e 312 ... . .. . ..... . 
FranQ. Emb. Transporte 

dos n.•• 310, 311 e 312 
Na Admlnlsraçtão .. . 

3.940.368$25 

61.898,35 

9.743$05 
533eoo 

Total ... ... ... , ,012.542$65 f Muitos núm&roe •rocados ou lon- 1 paróquia tenha llido tio prOO..iga- unente e Ilbu ~~v!1nJ';01~ r;:~~ac1.~
0

.~ ::: 19$00 
t aaa demoraa deve ter havido nas mente a~ço(l.da neete.s últimoa Tecldol V I T O R· I A Lã, novelo 50 gr. ... ... ... ... ... 6$00 •1 . . d-~.3 · Camisolas h\ homem 33t00 e 30$00 

1 
obamnu~ n essa e.Itun., po18 mu1tos anoe -..e que os eeua paroqul.Allos Rua de Cedofeita , UT - PORTO Flanelas tabeta<lae m.l• 8$00 e 7$001 ':"'"'"'"""'"'""'"'"'"'"' 
doe CuncionáriOII deixaram o aeu .. não enver&onham ~ l U& ~o-1 Prcwinci& e Ilhas enviamos a contr~a- y · d 1 
posto para verem dr.s janelas r.s ce- çio • !lie de l>e1ll.c l of'eem'bol&o JSO 

0 

pe a censu,. 

, 

í ,. 
I 
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~.. .• - VOZ DA FATIMA : ,~l ..:.. ·-' ,, 
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G R ç . A '· S'LRUTH ~ L~ ' ;;, ~ 
=DE=N=OSS=A=SEN=H=OR=A=D=A =F Ã=TIM=ft C . ~ ·1ça0 

fonte da felicidade das nações e dos ~th431 senhorGJ I
. cE na famflia que se encontra a - It .PGJ:If o janta1 do ~.rst»L ..;-

Com um flcim!o difuso num pé t D. C4n<ll44 Pac!l.eco Couto. <te RabO c:dadãos; e porque a famllia não sub- _o ,12stume... o11 .-ntãº di do 
I de Pe:xe. sistiria sem o amor m útuo, sem a to11, i1th12 que esta agq»tla ÍÚJ ,. flMe 

•anuel Teixeira Azevedo, de Norte! D. Clot~ l.!aura de Bord4, de São dedicação recíproca dos seus mem- j 4 est4 muito 431marlllo .. . -
<Tratl4e: 1São Jorge 1 Açores. tendo I Jor~re. bros, Deus to rnou-nos q uerido e sa- A governante animou-Se a obseryar: 
sd.Oecl<Lo gravemente com um !leiln!IO 1 J1llt4 Vlct11Cta P-ereira Ltm4. <te Lia- grado o lar doméstico, lançou nos nos· _ Como 4 dia iU [ eúa ... 
acudo num Dê, fol confiado aos cu!· 1 boa. sos corações e, por assim dizer, mis- A dona da casa não se de!ltoDCer-
d6<loe <te um médico .. q ue <tepol• de Marl4 Irene d e Sc1 Coutinh<l Cruz, lurou no nosso sangue a piedade filial tou: 
Yt.r!as Ylslt as resolveu opert,.lo. A ~n- 1 de Vla.na do Castelo. I e a t ernura fraterna. A doce imagem - Ollle... di-lhes aque[6 ,esto de 
termt<lA<le a.gra'?ou-se no entànto <lei· Marto Eugt nl4 de Andra44 4e su .. , du_m pai, a s carl~ias e ~ijos . duma nozes do ano pa~adQ f esta~ t~mej­
xen<to o doente extremamente traco. vefra e Fr4nclsca Eugénto de Anara- · mae, os longos dtas de mfànc1a de- xas .•• ]4 e.st i o um 2_Qu~ bol or entas, 
Em c1etennlna4a a.J t tl.ra a ramtua. no- 1 ae, &mbss <te Para do Norte (Açoreal. t corridos sob o olhar am:go d um ir- t~~as ~UJJm-s. etrl dzuo mQ12Jil Qll IIS· 

wu que 0 P6 deitava um ehelro !ét1-~ EtelvtM AUflusto Martin,, <te Fon· r· mão 0,? d uma irmã, todas estas re- ftegam-s. num ttapo azei tado. 
<to e chamândo Une<Uatamente o mé- te Bastardo (Açore61 cordaçoes ~guem 0 homem ~t6 ao De novo a governante se permitiu 
cuco. tste e.conselh ou o lnterna.men-1 Marta M oreira BarlloN, de Duu t ú.mulo, alimen tam .o _ seu gén1o, do- uma observação: 
t.o <Lo d.oente no Hos'Pltal da sede <lo. [greJas. mtnam_ as suas palxoes, alegram-no -lfquela.s nozes est4o &.Qd al J>Qdt:el 
concelho. 11 t amllla temia porem le- I An tónl4 Fernanae, Arau1o, e1o FuD· no meto .dos s~c~ssos, e acompanham- ou se,a~. ]d u P...uimen111i o t ari..U dew 
yt,.lo <le casa ara u ma t!IO lon~ra via- chal. -no_ no m forturuo co~o uma conso· las para as mandor panJ a m esiJ e 

P lar.,.... suprema. Sentunentos calmos, "' · ~rem, que podia ser ta tal, em virtude 1 Raquel ct4 Concefc4o. ~ d d 'd d b 'lb nem uma Sll a~rQJI~ÍÍQJI~ 
<la extreme. traquez.a <to doen te. Re- Antónl4 l:er114n4U Arauto, do J'u.n. v u tes espl as ~ ~ 0 • ~Ue ~ - Sim, 4 J?o~swel. o ano 10. m vito 
801 t~ rccol':er a Nos.sa Se- cbal. encon ram com um c er maJS po - úmido ... 

veram en · 1 tico nos povos p rimit:vos, mas que D. Clarimunda falara num tom ab-
~~~· !~~~o ,;:: ~~ve:,l:o a.~~: M L:l:a d4 Concetç4o Henrfqua, 4 a se de~e.~ encontrar também n~s po- solu tamente natural e foi do mesm o 

1 • a e ra. vos Clvthzados sob pena de dc1xar a modo que saiu da dispense. sem da! 
rulcnta. Não cbe~rou o doen te a salr An a JoaQuina Maclla4o, c1e Ansrra vida humana sem encanto. a familia ordem de substituir as nozes _ nem 
á.e sua casa, e 'Pa ssadas 3 semauaa 0 I :lo Heroismo. I sem laços de união, a nação sem for- sequer de as mandar deitar fora - e 
Pé apresentava o aspecto norme.l. nele M arta Aurora N. CiSmara, <te Ponta ça reab . 

d tr1 1 sem reparar no ar col!Sternado de Ma-
:e::~r~:~;nas clca zea da tre- 0el8Q<la. Assim fala Mr. G. Darloy ao pôr ria Augusta, a sua nova governante. 

· I M aria Ccl e3h : 1'. Guecte.t, <te Réa'Ua. dian te dos nossos olhos R a tb, a moa- De pé, com os braços caídos, o bus-
Entret.ando sur~rtram <lorea na CO· 'I Alzira Au au.tta VIeira, <te Vl.seu. bita, uma das mais belas e poéticas to um pouco vergado para a frente 

!una ver tebral q ue o méd ico ele.ssl11- J tlll4'14 Flor entina ToZXJ, de Lisboa. figuras que a Bíblia nos apresenta e como pelo peso do grosso molho de 
oou de es;.K>ndllose e q ue o exame ra· António Pereira da Costa, de Sln- que fica bem recordar nestes tr istes chaves que lhe pendia da cinta sobre 
<Uograt~co corroborou. fks. tempos em que a família é tão q.taca- o grande avental, c!.ir-se-ia que esta-

O ttoen te t o! ln~a<lo n o h OSJ>lta.J I An tOnio <T071{;alve.t J4neiro, <la. .Frel- da e escarnecidas, t antas vezes, as va prest~ a romper em soluços. 
<1a THcelra. onde o exame ra<tlográ- 1 :z:eanc14. belas afeições q ue nela se cultivam. Quando entrara naquela casa, re-
flco <tecte..rou exiStirem Já <luo.s vér· I t.ebr 

11 
1m Mar!4 C%() Ctu Sant~ F..enetra, <te Nos tempos em que o povo de Is- comendada por .1ma ,uniga condoída 

tau as i a<taa ln<llssoluve ente, es- l Lousada. rael era governado por juizes, sob re- d.a sua sHuação de jovem viúvA, St'D-
<lo 0 doent e na triste ;>erspectlva Francellll4 Rosa d4 Stlva, de Vila viera uma grande fome nas terras de tira um grande conforto já pela abun. 

: e..;loor aleiJIIdo para. 0 resto dos seus <Lo COnde. Belém. Para fugir ao flagelo que cer- dância que via em volta de si já pe· 
• t Mtllrta Augusta c:oel!l.o, de Melree. tamente se estendera a todo 0 país, lo natural bondoso de D . Clarim unoa . 
Sua te.mllla vottou- de 'IIOVO para I Manut>l Frand$co Per ei ra, <te Fllf. Elimelech com sua mulher Noemi e Mas pouco a pouco fora reet>nhe­
H~ SeJl.hora, prometendo mandar ! <l&s Donas. dois filhos emigraram para 0 país de tendo com amargura que e53a t>.1nda­
oe ebrll.l' uma llll~ no Santuárlo <ta I ltlar'l4 Fernanaa Morale$, de OlhAo. ~oab. Mas pouco tempo depois mor- de se limitava apenas a nã o fazer mal 
P't.ttma, se ao meii'Os 0 <loen~ fiea.sse ! An tó11to d.e Sousa l'eúoto, de Vila n a na terra do exilio. Seus filhos des- a ninguém. Se lhe vinham ped:r al-
a an<la.:-. 1

1 

verde (Açores ). posaram duas raparigas moabita~. guma coisa, 6 certo que dava, em bo-
Passaco pouco ~mpo as melhoras Laura Santo8. uma chamada Ruth e outra Orfa e ra nunca na medida das necessidades 

Que parecJam eatar ionge, t oram-se ' M ana I sabel A. Basto.t l:.ttevlnh4, também eles em breve, minados t al - de quem pedia e menos ainda das suas 
aproxunando e acentuando cadA vez

1
• de Ge.vh\o. vez pela nostalgia da pátria, segui- avultadissimas posses. E, entretanto, 

ma.la a ponto de hoJe o doente Levar . Dl4na dQI S. Na.!ctmento <l OrA _ ram seu pa; no túmulo como 0 ti- na enorme d ispensa as carnes iam 
a v1da <I e an~s. ,. <tola. ' e n I nbam seguido na emigração. rançando, o queijo a podrecia, as fru-

Esta exposição é atestatta por car- v nd 'd '"lb tas estragavam-se, os cereais e legu-
Aua M ar t tns Nevu <t• 8 "'~e (8 e o-se sem man o o sem >I os, lh . I 

ta <lo Rev. Pároco <10 doente e por • ~ · .....,... · a pobre Noemi resolva voltar à. •ua mes enve eoam e uravam do b i-
- Ml~ruel ) . v • cho &testado médico, pa&>~~do pelo Sr. Dr. P l T t erra com R uth e Or!a t an to mais ·· · · 

J ose Oorrela da Ounba Júnlor, q ue o i Foz~ m
1r4 eue!ra. de Fla'uetra <tA l q ue ouvira d izer que e;a. passado 0 Ab, não! Não havia direito! Tanta 

\ratou. 1 Ilagelo da fome M · b gente com falta, tanta gente com fo-

I 
P. Mant~.el Dta8 d e Mato. Lage <lo ~ · as a melo camtn °· mel Como poden'a ser que na-0 acud1·5_ 

• ~ voltanao-se para as suas d u<i.i noras 
Ameaços de congestão cerebral ;:m, lnárto <lu MlssOea, Guarda C O.- q~e a tinham seguido com ded icação, se ao pensamento - e ao coração -

1 • d1z-lbes: - ui de para casa de vossa daquela senhora, a liás virtuosa mãe 
.tos6 da Rosa Pereira, de Concelc4o I En~elttld4 Goncalves da Costa, de mãe; que o Senhor vos trate com de famíli~, q ue é u ma maldade, que 

CIG Horta, Falai (Açores), !ol por vt,. .Wbe1ra de Pena bondade como vós fizestes com os é um cnmc, deixar estragar seja o 
nas vezes acometido por emeaços <te D M arta Ol!vla Borae.t, Cela. mortos e comigo. Qut: Ele vos con- que for, quanto mais naquelas p ro-
congestão cerebral chegando e. flcar Lu ls Manuel Furtado, Ponta d.a f'c.· ceda encontrardes repouso na casa do porções! Pobre daquela rica que não 
<letl<lo no telt.o sem esperanças <te I Ja Grande. marido que um dia receberdes~ . Di- conhecia 0 p razer de da r, com largue. 
cura. • D. Mar ia Augusta Tadeu dos santo.t, zendo isto abraçou U:rnãmente as za, com generosidade, com os olhos 

Recorreu a Nossa Senhora da Fati- VUar <lo Paralso. duas jovens v:úvas que começaram no Céu l 
ma, no melo <ta s ua a.rtlçlio, lmplo- Francf.teo Nune.t, RecaTel. a soluçar e teimavam em ir com <'la. ° Céui Bem pouco era lembrado 
rando o aeu auxlllo !l prometendo pu· D . Marta do Cé"J. Rcdr{flue.t, ChulJ'c1a. Noemi volta a insistir e então Orfa naquela casa .. . ~umas curtas oraçõ!S 
bll.c&l' e. gra()(l que pret.endla. D. M ar ta Romualdo B . Fernandes, despede-se ternamente ~ regressa ao ~lv~z, P?r báb!to, por tradição. Á. 

Há m ulto que n lio so!re 0 men or COnceição de Tavira. pafs de Moab . IgreJa maiS pró~tma ficava )á tão lon-
lnCOJno<lo, facto q ue atribUI à 1nter- Jol1o Manuel l'ere~ra, Golle3. Todavia nutb não se dá por con- J g~,: ~f:tos qul~metros .. . Ao Domin. 
cessão <te Nossa Senhora e ;.>e<le a pu- D. Marl4 da G. Mato.t F . AJmwo. vencida e não quer de maneira algu- • g santo e guarda, a 5e'l~~ra 
bllcação <testa &711ça. C&stelo Branco. ma deixar sua sogra, apesar de t udo! t: a .governante.- porque lho ClCigJ~a 

Era ~ criada ~.nfemeote admi­
tida, 

.~ 

- .o. Íltl2 1tliQ I,Qdl. "'' LOI/2 l»­
fiUÇIIV4"! AI ÜlVeja1 ~ cf4.t 011Ü4la 
• a Marw Ü6'"t• km 11Jb1 9t1t .. 
ftio qtl6rll que~. u .,. ""·· a 
I)Gs tiM .llfftirl q,._ /tUit. 4WY+s Jq.. 
f, qw• temo1 Wllla1 1ti.sÜ/J4~ 

E por Dão querer questOG. ou ... 
tes por .. Alo •uerer dar ao traba­
lho de destinar com justiça o cumpri.. 
mento do prec.oito dominical a ama 
duas ou mais criadas de cada -nz );\ 
se foi recostar ao carro, enquan~ a 
governante Se ~lbia junto dela. 
com o coração a111da mais e11colbido• 

Iam avançando por uma <:strada de­
serta - tanto mais que 80 tratava 
dum caminho particular e11tre duu 
imeDSa.li propriedades - quando o car­
ro estacou de sdbito e o motorista 
levou as mãos ~ cabeça: 
-Ai, f~Qo"" .rintll """ S m elbor 

ni o ' ll!ilit!Wf ... flitJ 14ft~ IUJIIi ~ 
tiiQ desgriJça.,, 

E empalidecia assustadoramente 
Maria Augusta saltou imediatam'eJ.-

te do carro: 
- S m el bOJ: t ait. J.lt~dQ/ 
E para D . C!arimunda, aterrada: 
- Aj ude-tn4, sim. minlla , eDJ.tQra. 

S melho' nJ.~ndl-lo al i M~uel• [ .-no 
debaixo d~ueliJ irt~udl 111in.l:le~ ls: 
to .1 do calor ... lião s11 poiU f*"" 
tUJU I q1111 fib.r~VJO$/ 

Estendido o rapaz, reanimou-se um 
pouco, m o.s as snas 'dnicas palavras 
foram: 

- ~ão p o:sso [11"1tlar-m• .. . l:J..4o 
lll4. stnJ..Q com [~<~.r.. . N.i o po:sso 
gutar o ' fJtTJ2 ••• 

Fechou os olhos t adormeceu. 
- Que $1 h4-iU fGzerl ba lbuciou a 

senhora . 
-Esperar q u11 1tOS unham ~_roeu. 

,ar.. n aJJaa/.me11J.II -respondeu a ra­
panga . 

- I sso não ... />fUfJtU eu diss, qu• 
talvez segviSSIIJnQS aU Svora 1 s6 
volt4ssemo~ à nOite. 56 ~ntão virão 
Pr Qr;.urar-nQS ••• E e v est~ jd com ,er­
ta fraque.rg . .. 

De facto o almoço ao Domingo 
por causa da Missa q ue era sempre ~ 
q ue houvesse mais tarde, ficava mui· 
to fora de horas. 

Maria Augusta volveu os olhos em 
redor pela imensidade da planura 

- A U m h4 wma choup anfl - dis­
se .. TQlvez J.l nhatn Q/gum.,. ,OISa ou 
MJa 11m ciiJI.alD 11 iJ"I Pas~am ir J?.rll­
veDtt no ccm{lnJ.e~. Qaer V, ,E.• ir a t4 
14, ou vou eul 

- N5o. 11# vQII, ew v ou - respon· 
deu pronta D . Clarimunda a quem 
não agradava ficar ali sõzinba com 0 
doente. 

E momentos depois a rica p roprie­
tária entrava na misera choupana on­
de uma muiber ainda nova, mas en­
fraquecida, rodeada de filhos, não ti­
nha !lenão um pedaço 'de pão duro e 
um saco de bolotas que as crianças 
trincavam à 'l(idamente. 

Doença impertinente 
D. Marta Fontu cte Melo, Fa-Ial o que esta lhe dizia. f no. aJuste - lá 1a~ num dos ~utomó-

( A re ) . , ve1s da casa à Missa. As menmas, se 
ço 8 

• • Ruth era destas almas delicadas pa- . estavam em férias iam também N " ' "' = . .-. .-.· ~ , .. = ...., = !!• = :•• 
P.• José d e .SOUSa Avlla, da Ilha. <lo ra quem o infortúnio é mais um mo.f tempo d 1 ' " · 0 

.tos• AI d Oliveira <te r~nd'/e Pico · . e a u a3. por.,m, os OUtt'ls lu-
• vea e • ,...v • · · tlvo para apertar e tornar mats for- gares do carro ficavam "azios r u 

los ( Mtnlto), desde menino que so- . C~nstança ae Azevedo A . Ennrtto ·t~s. os laços da afeiçâo. Por isso deci-l se não pensava em preenchê~ I: c~;; 
!rla de uma doença da ;.>ele com .Samo, do Porto. d1da e t erna responde à mãe do ~eu as criadas. alternando-se Quan' • 
erupções e supurações por todo o cor- Marto Emllta .uuarte, de J uncelra. saudoso e defunto marido: - cNão dono da casa . ta · ::o ~o 
po. Apesar de consultados vários mé- lJomtnaos da Stlva Lopes, de Agrela. insistais para que vos abandone e me mingas que tlne:: a~s a men~~. aos Do-
<ltoos e <te apllcedoe vários tratamen- Dr. Manuel Rocna. de LisbOa, o retire, porque para onde quer que 1 ra pescarias tol'rada p r..1v. •fd:lr . . . pa-
•~ be d bOm t•·.. d 6 I d . . t bé I • s o u caça a-:~ con-........ n ade. co~ula <te 1.a.r a oen· resu ...... o e uma operação me- v s or es eu 1re1 am m; onde quer forme " estação. ' 
ça. llndrosa. 9ue permanecerdes, eu permanecerei Ora certo dia D . Clarimunda vol· 

Assim and.ou até à Idade <te 9 a.nos. Mtllrto da Luz Correto, de Fena ls da 1gualmente. O vosso povo será o meu tava da Missa no seu carro, lev.lndo 
Seus pa.ls vlv!am dcsconsola<los. e Luz (Açores). povo e o vosso Deus será o meu Deus. apenas a seu lado a governan te, s~m­
perdere.m toda a esr;>era.nça na cura. Marta JoaquiM ao CéU, <te FaJâzl.- A terra onde morrerde~, ver-me-á. pre pesarosa quando ele não ia cbe;o. 
Até que, ouvindo ta:ar <toe m.Ua~rres nha das Flores. morrer e nela quero a m1nha sepul-1 ~es!.él manhã mesmo tinha ousado di-
de Nossa Senhora, pro:net.eram vlr em Antónfo R1Detro Leal, de Ermelo t ura. Que Deus me trat e com todo o ~ ~r; 

. 56 perto da noite o marido d essa 
pobre mulbe! voltou e logo se pOs de 
novo a cammbo para procurar recur­
S?s para as duas senhoras e o moto­
nsta ardendo em febre. 

Passava da meia noite quando to­
dos três estavam de volta ao ' monte 
?· . Clarimunda sofrera fome ~ 

pnme1ra 'l(ez na sua vida - fome 
abençoada que lhe fizera abrir os 
olhos às necess!dadea do próximo e à ~ 
snper-abundAnoa da sua dispensa on­
d~, desde então, com o a uxílio de Ma. 
r:a Aag~sta que ela agora sabia apre­
ttar devtdamente, nunca mais 118 es­
tragou coisa alguma. 

peregrinação a Fátima e trazer com {Mondim). j ri~or .se jamais me separar de vós a l - S11 Y. Ex.• des.te l i,enç4 que ct 
e.lee a crlança, se esta melhorasse. E Antónto d.a Mota, de Gonc1&l'élos no.o ser pela morte>~. A na joss1 tambtlm.. . Ela I .Stava ha­
oon!land.o em Nossa sen11ora. pw;e- (Ceiorlco de Basto). f Quanta beleza, quan ta . dedicação biluada, na O!lllro casa. a it d ll(i.s. 
ram de parte tot1os os medicamentos. Daltlo Baroosa Ramos, <te carrau- nestas . pal2:vras pronuncJadas comM sa .. , 

Faltavam apenas 15 diaa para o do de Mon~negro. ' tan ta smcen dade e tan ta singeleza ] Jl. lU ~ 
pr1Jnelro dia 13, e verl!lca.ram enu.ol Afana da ConceiÇao Cunha P.• ae Que nobreza nesta at:tude e que '''-'''''''''''''''''''~-•••---
que a doença principiava a <le.sapa· Magalhdes. de Mance!os. belo exemplo Ruth oferece a tan tas M d I h R I 
recer sem deixar vestlgtoe. A pele cl-1 Al beTtiM Sarmento Os~. de Sar-_iovens esposas de hoje, _que tantas e a as e igiosas 
catrlzo•.J sem deiXar quaisquer alnalll. na.delo. ' vezes menosprezam as maes de reus 

: . Lo~o no dla 13 aQui vieram asrra-
1 

Hermtnfa aa3 Dores Pereira, <te ' maridos vendo nelas umas ri_yais a assinadas pelo escultor João da Silva : Nog.sa Senhora de Fá tim 
<tecer a Nosea Senhoi'B t4i>O lfl'&ndt Qulnte:e. (Monção >. I roubar-lhe o afecto. d um coraçao ~lue - Nossa Senhora da. Conceição e Nossa Senhora de Lourdes _a 

r a Teres Ne l q uerem só para SI, como se a!Jnal 

~ 
1 aç · a to, de Frelxe<ta <lo Torrão. amor filial e amor conjugal não fos- Nossa Senhora de F~tima e .S. Coração de J esus -. Virgem do Pi-

Agradecem graças: l .taOel Atarto de Oliveira Ata teus. de' sem dois afectos distintos e q ue fJO- lar e Sagrado Coraçao de J esus_ Escapulário e Santa Teresinha 
Moncorvo. . I dem coexistir no coração dum homem M t D 1 

I 
C4nàida Rosa, do Porto, agradece A7l4 M artins .:.wal~;a, <te Torrectelta. que é ao mesmo tempo filho ex tre- e _ a er o orosa- Santo António e Ecce Homo - Rainha San-

uma araca alcança.dr. D& pe6450a de c acild.a de .JC#US 121114, vua Pouca moso e esposo dedicado. ta Isabel, de ouro e de p rata 
um aeu .tllho. de Aguiar. l MOSS. Encontram-se 1 venda no Santuário de F étima 
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PALAVRAS DE UM MtDICO 
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A ' 

Os pulmões das Portugal e idades de . . , . 
m •ss1ona raa 

' 
Para acudir à viciação do ar / ar, boa sombra e excelentes frutos 

nas cidades, \)Íciação produzida I para nos refrescar. . Fez-se na Fàtlma, de 10 • 13 de "- 1 d 1 d t d d d 
la d L d L b d V 

D ç...,s apropr a as, esc arecen o-os com 1 Para u o, tem a o o sanJI'Ue c1a 
pe gran e acumu ação e povo, em ro-me e ver em tseu Julho, o l.o congresso No.clonal da regras da melhor moral, e levando-os PMrla e a té da IgreJa! . 
era costume plantar árvores nas uma larga avenida ladeada de ce- funtilo Missionária do Clero a compreender que, através de tudo, Presentes lá estavam tamb'êm at­
cuu e praças e organizar jardins rejeiras; na minha terra (Santo A principio, pouco se reparou nele; todos somos lrmllos e que o verdade!- ' guns dos nossos mala gloriosos Bts-
~ "' T' ) há · d ' 'bJ' · maa depois, reflectindo, sentiu-se que ro Deus é o Deus de todos: pessoal, I pos missionários. Os QUe nAo pud.e-

t"arquts. trso u'!' Ja.r lm pu tco cri: marcou vlncadamente, para o futuro omnipotente, misericordioso e eter-1 rlllll vir, como o Senbor Cardeal-Arce-
Lembro-me dos vastíssimos vado de ametxoe1ras; e também VI e a larg~ distAncia da mala funda nol bispo de Lourenço Marques, mand&-

liyde Park e ltegênl's P•rk, que no alto da Serra, na estTada que das caracterlsttcaa naclonala de Por- Naaa de mala louvf.Yel. Entre 
08 

ram a sua. aproyaçllo. 
yj em Londres, e a q'Ut! lá clu- vai do Porto a Guimarães, algu- tugal, qual 6 a da tunc!l.o blst.órlca de I congresalatas lá estavam muitos dos 1 O Santo Padre Pio xn dlgnou-ee 
mavam, com mUita propriedade, mas dezenas de ameixoeiras. cooperar para 0 màxlmo bem da hu- heróicos e beneméritos pioneiros que, I envta.r, com a Bênção Apost.óUca, & 

Os Pulm6es da Cldad... N p h . R d manldade. sem atender a d!terenças 1 pelas terras longfnquas da fiObera la I sua Mensagem de apoio. .. o orto av1a uma ua o raclala de lugar ou de cultura prepa- 0 

j 'Ct d L · 1 1, · 1 ' ' 1 portugl!esa e pelas regUles Imensas do Apreciada !ol e afectuosamente 
Lembro-me aa uONSta e amo- aranJa , mas nunca a VJ aran- rando deste modo o seu bem próprio l Pad d d 0 1 t tê acolhida a presença de Delegaeõea 

teiru que havia. há cinquenta e jeil'ils; e em Coimbra há Santo An- numa ordem superior de bem comum a ;~a 0 
a 

0 ded~c!~..! se: ~~..:ao das Unlóes Mlsslonf.rlas do Clero de 
tantos an~s. ~m Santo Tirso, ao tónio dos Olivais. Porque não en- e :ebproJeccte lo in!tolndita. i.. 

1 
com os rostos tisnados dos estranh~ várias nações, entre as quais da ItA.-

'-d d &~ • be d' · h d 1' · 1 ° es pon e v s... aque e lla Espanha lnalaterra e França ,a o o tVJOSteuoo nt 1t1no, amo- c em e o 1ve1ras aque as ruas e concresso to! uma eóUd.a demonstra- . cllmaa e com os vergões das rugo.s :..,.A ' la d • -
j • • • • b lb na,...,.,s Que ma e perto nos Um 

reiras onae ia colher folhas para praças. ass1m como a VIZtnha Cu- clio de torcaa morais e patrióticas QUe 08 "a a os Iazem. acomranhado nas cruzadas SAntas da 
IUStentar os meu~ <bichos da seda, meada? QUe 6 de Justiça assinalar. Das Congregações e Ordens mlaslo- ClvUizaçáo CristA. 
furto que. uma m. me valeu Como ficaria enriquecida a for- Nele tomaram parte representantes nárlaa nenbuma faltou a representar- Desta maneira composto e organt-

d 'b' b d • . . . , L • h dos mala Quauttca4oa do Clero e das -se, tanto das que se estabeleceram zado, 0 Congreaso nil.o poc11a detxar 
uma repreensão o sa lO a a e 1 moslSSima reg1ão, que Ja 101 a- ConaregaçOes e Ordena rellalosas ~ue, nos começos da Nacionalidade como de constituir um notável aconteci-
Pedrosa. Lembro-me de, por -es- bitada pelo nosso glorioso Santo no nosso Pala. têm tido 110bre si o das que depois se tormaratn no perlo- • mento, pelo que teve de radlcada­
sa época, quando vim para o Por- /.ntóniol dltlcil cuidado de missionar povos de do épico dos Desco.brlmentos e da 

1 

mente nacional e pode mesmo dizer. 
~o. ver a Pra~a Nova, as Carme- \s cidades, às vezes, fingem d!tei'ente nlvel eocial, aUflando-os Co1oolzaçllo ultramaJ:lna, e a seguir -se. de radlcadamente mundial e au-
Jitas, muitas ruas e prar"c.. ador, que têm árvores, por ostentarem nos aeua 110trltnen"to8 com lnstltul- dai, até os nossos dias... perlormente humano. 

r--> .-. , :e ler o seu admirável Proeram_'\. 
nadas com frondosíssimas árvores, I uma espécie de cogumelos. a que - .. é ter 0 elaro desenvolvimento das 

dos Carvalha1s, em Santo Tirso, Isso não vale nada. Plantem ár, O que dal Jogo prontamente rea-
que desapareceram. Conheci a Rua chamam a<ácias ou robínias. c R o' N I c A suas teses e respectivas conclusOes. 

a Rua do Pmheiro e as nas da I vores que saibam crescer e, po-- · salta é a preocupacllo de firmar 011 
missionários nos seus propósitos de 

Carvalhosa e das Carvalheiras, no dendo ser, que saibam também máxima abnegação e de atender, de 
Porto, o Campo dáS Carvalheims, florescer e frutificar. - preterl!ncla para obJectivos de mt.ss~o. 
em nraga. mas, no meu tempo. já H~ o perigo de as assaltarem FIN K 1\. TCEIR A 4 aos que menos podem ou mais -
não tinham árvores. os rapazes? Mesmo que levem al- ./:- 't"' trem; crianças, velhos. leprosos, !ou-

Com isso perdeu a higiene e guns frutos, ainda deixarão outros · - · • ·• : ~~ ':se~~~=~ :e'::~s Q~~~!~~~~: 
perdeu a estética. para os seus companheiros dos por selvagismo ou paganismo ... E tu-

Quem não perdeu de todo o asilos. ~ do Isto, que é mala que humano, dia-
gosto, confronte o aspecto que / . tentação é grande, e nem se Os preparativos da Inglaterra muito que o Mediterrâneo anda posto num plano de larga e fraterna 

h · A •.J_ d B · 1· d 1 d · e da América do Norte para a patrulhado por esquadras anglo- convtv!nclA para alturas de clvU!Za-tem OJe a ventua a oav1sta., 1vrou e a um os ma1ores santos. c&o que detxem sentlr a consciênciA 
com as suas hetas árvores que a Santo Agostinho, que confessa guerra continuam e jâ vão muito -saxónicas. Como a aviação, as e o apreço da vldal 
ladeiam no principio, a partir da ter um dia assaltado o pomar dum adiantados. poderosas e esmagadoras mari- o Congresso assim foi, com efeito. 
Rotunda, e no fim, ao chegar à vizinho. A aviação militar destas duas nhas de guerra d estas duas gran- uma ed!tlcanttaslma man!lestaçllo de 
Foz, con&onte a beleza desses dois O assalto às fruteiras é .pecado grandes potências está a postos. des nações estão prontas a entrar caridade, vlncia de quem, Pela obser-
troços arborizados eh Avenida. · qu~ tem fácil perdão. Só de sun.or-fort_alezas voadoras em combate. vacilo e experJêncta dos meios, sofre 

1 r- e revive os seus assuntos; toi uma· 
cor a parte central, em que as Mas pode tornar,se menos vul- norte-americanas já estão noven- Quanto às forças de terra, a si- parada de generosos aacrutcados ~>e-
árvores ~ram brutalmente supri- gar. educando os rapazes, como ta na Inglaterra e trinta bombas tuação é igualmente clara. Há to be~ dos out-ros com tlto a novos 
midas... fazia S. João Bosco ou como faz atómicas. Segundo um telegrama poucas semanas, os Estados Uni- sacrl.llclos; tol uma velada de escol tto. 

Lembr.ou,me este assunto um o nosso Padre Américo. publicado hoje (z6 de Setembro) dos decretaram o recrutamento e• ==~r~: :O~:t=:~u':va!:;-
colega e veiho amigo do Minho, nos jornais, o antigo Chefe do mobilização dos mancebos dos 18 em demanda do santo Graal ~e en~ 
qn tem feito propaganda da cul- Porto, 7-Vlll-48. Estado Maior da aviação da Amé- aos 25 anos, que perfazem um contram, descobrlnc1o e modelando 
tura de árvores frutíferas em ple- rica do Norte, general Carl contingente de nove milhões e almas para que o mundo mais se atar-
na cidade. Teríamos aSSim bom r. A. Pires de Lima Spaatz, diz que se essas noventa quinhentos mil homens. A Ingla- :r:e~ mais se Uumlne e melhor .. 
.. _, __ _.,,, _________ , ____________ -.,super-fortalezas forem carregadas terra acaba de suspender a des- Para este resultado Justo é Ao 

PEREGRINA 
com bombas atómicas, terão um mobilização e o G<1Verno britâni- perder de vlata os .;,us doia ~IA 
poder de destruição igual às co iniciou uma grande propagan- decisivos !actores: a extraordlhârl& 
72.200 fortalezas voadoras da úl- da para acelerar o recrutamento !orça expansiva da IgreJa Cat.óllca pe-

A IMAGEM 
.----~---------------------~--~! d 1 tá · . la exuberância e pelo ambiente da tima guerra, com a carga normal e vo un nos pata o exército. sua caridade sobre todos os povos da 

entre os pretos 
C"-

Nllo ttm sido muitas as nott­
ctas da vistta de Nossa Soohora 
da Fátima a Angola. Sabemos, 
no entanto, que tudo tem corrido 
mufto bem. O Senhor Arcebispo 
de Luanda, em carta par« o Se­
nhor Bispo tle Leiria, confessava 
que, apesar do seu optimismo, 
cn4o ousava esperar tanto, n em 
tc'Io bem•. 

Juwamos dar gosto aos nossos 
l eitores publ icando a seguinte 
carta da Sr.• i>. Maria Teresa Pe­
reira da Cunlw, tambl!m d i rigi­
da ao Senh()r Bispo de L eirLa. 

Nova Lisboa, 19-VIII- 1948. 

Ex.mo e Rev.mo Senhor 

Chegámos no dia 14 à tarde de 
avta.o. õ aparelho vinha todo 
forrado de seda azul e branca. 

A chegada rol imponente. Es­
taYa a cidade em peso .no cam­
Po de avtaçãq, Que dista uns 5 
qullómetros. A imagem veio aos 
ombros, e organizou-se uma pro­
clssa.o de velas enorme. 

No dia 15 presidiu à Missa so­
lene do tricentenário, e à. tarde 
partimos para a missão do Sam­
bo e dall para o Ba11undo. Não 
posso - porque na.o tenho pala­
vras - descrever o que 1'o1 a re-

• 

cepç!l.o ai. Cerca de 15.000 pre­
tos aguardavam a chegada da 
Senhora, com archotes. Tropa 1n­
d1gena escoUava a imagem e uma 
banda de música seguia-a. 

Os cMticos eram em llngua 
bunda. Maravilhosos e llndamen­
te executados ! Senhor Bispo, en­
vergonham os brancos ... 

Nossa Senhora 1'oi para a igre­
Ja, que durante t oda a n oite se 
não esvaziou. Todos os pretos re­
zavam e cantavam. 

No dia 16 de manhã houve 
missa campal, e não exagero. se 
dlsser a V. Ex.• Rev.ma que era 
como na Fátima, com uma mul­
tidão de pretos em vez de bran­
cos. E que bem cantaram a mis­
sal A comunhll.o 1'ol numerosls­
slma. 

No dla 1 chegaremos à dioce­
se de Silva Porto e no dia 15 de­
vemos salc para Moçambique. 

Ainda na Diocese de Luanda 
tomos a Vtla Sala11ar, Malange, 
Porto Ambolm, Novo Redondo, 
Gabela, etc. 

F12emos estas viagens de com­
bóio. Todas as estações, sem ex­
cepçâo, estavam ornamentadas, e 
tossem crlsta.os ou paga.os, todos 
vinham ver Nossa Senhora. Nu­
ma t erra onde n!l.o há ninguém 

de explosivos. T'lldo isto custa tanto dinheiro. terra; e a tradlçllo mlsslonârla, oito 
Não era precisa esta confa do e tantos sacrifícios a quem é ar- vezes secular, que tez da pequena 

G rancado à sua vida particular pa- Metró.POie, que é Portugal, uma das 
eneral Spaatz para se fazer ideia . . maiores .POtências espirituais em em-

ào que serão hoje 90 super-farta- ra Ir servtr nas Armas, que não preendlmentoa de tlumant.zacllo e de 
leza.s voadoras carregadas de bom- se faz senão quando a guerra es- paz. 
bas atómicas, pois todos nos lem- tá à porta. Pois sacrifícios nunca O l .o Congre"ii, que, em semelhan-

f fôg . te medida, acaba de realiZar-se, de-
bramos de que bastaram duas se azem para 0 de Vistas, mas terminou que o 2.o se reuntase. como 
bombas para fazer ruir todo o po- para fazer frente a situações gra- aquele, no Santuf.rlo da Fàtlma, em 
derio nipónico. ves, 1950, ano que o Soberano Pontl!lce 

M ti' 'á A Rússia, dementada· por in- Pio XII Já anunciou ao Orbe ser o as os prepara vos J realiza- da celebracllo do xxv Ano santo da 
dCfs não ficam por aqui: As es- consciente megalomania , que: História da IgreJa, segundo as tór­
quadras inglesa e norte-america- conquistar o mundo e já tem de- mulas consagradas por tro.dtç!l.o vene­
na estão já em movimentos bem baixo das patas a Polónia, a Hun- ravel, a tlm de que possa marcar o 
significativos. Uma concentraça-

0 
gria a Roménia a Checoslová- começo duma era de paz, progresso e . • • • prosperidade por que tanto se anseia. 

de cinquenta unidades realizar-se-á quta, e os três pequenos paiSe~~ E Cellz é realmenta esta colncldên­
brevemente em Gibraltar e há baltas, a E stónia , a Letónia e a~ ela. 

Lituânia. Além destes, tem ain-4 A. c.tno Neto 
~~~~~~~~~~~~~~~ da a Bulgária, a Iugoslávia e a~'''' ______ , ___ _ 

baptizado, um mais ousado velo 
pedir llcença para cantarem. Foi­
-lhes concedlda autorizaça.o, e 
com grande espanto nosso, en­
toaram com o maior entusias­
mo o hino da Fátima! Isto pa­
gãos, Senhor Bispo! Não têm pá­
roco, nem nas proximidades o 
ohá. 

Também não era raro, ao longo 
da llnha, aparecerem uns grupos 
dé 3 ou 4, que se ajoelhavam pie­
dosamente ao ver passat a se-

Albâ nia . Agora quer botar as gar- d d' d' ·-
ra> a Berlim e dá mostras de não ~an ° t ta a la c?m provoca~ocs 
querer largar nem a Áustria, nem em.en adas de barb~ros, fingin­
a parte da Alemanha que está a do Ignorarem a hornvel tempes­
administrar, melhor, a expoliar. tade que se está encastelando à 

Não contente com isto está-se -sua volta. Tal como a Alemanha 
servindo descaradamente dos trai- dos Nazis e a Itália dos Fascistas, 
dores que tem a seu soldo em assim vai a Rússia dos ~vie~~­
quase todos os países do mundo, ~ ?em c~r~o que Deus tira pn­
para provocar distúrbios e espa- I dmetro O JUIZO a quem quer ver-

nhora. T l é . - t 1 , I 
lhar a fome. I er. , 

Se tivesse tempo, quanta eolso. a a slluaçao ac u~ que os 
bonita podia contar! Psobas de Moscovo estao agra- PACHECO DE AMORIJJJ 

.. - - ,. • ,... - ... - •• _,.. .. .. - • , ,.,. r .. t 

-
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